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URGENTE! 

Há esperança para nossa nação! Existem 

povos que precisam ser alcançados no nosso estado, 

muitos deles são: Agricultores, lenhadores, pobres, 

matutos e quilombolas.  

Como igreja precisamos fazer o nosso papel, 

rompendo os limites, saindo do comodismo das 

quatro paredes, entendendo que e nossa 

responsabilidade alcançar os povos esquecidos em 

distritos, sítios, vilas e povoados no entorno das 

nossas cidades. Essa é a nossa África brasileira. 

Nosso Sertão Nordestino. Essas pessoas vivem em 

total descaso sem educação de qualidade, assistência 

a saúde, saneamento básico, etc. ELES são futuros 

cidadãos do céu, é precisamos quebrar os paradigmas 

que possam nos impedir de chegar a eles. 

No Instituto Sertão Vivo Deus nos presenteou com a estratégia do “Projeto Casa”. 

 

O que é o Projeto CASA? 

O Projeto Casa é um projeto de implantação de igrejas da ASSOCIAÇAO MANAIM 

SERTAO CNPJ 41.338.658/0001-95. O projeto Casa foi criado em 2015 pelo Pastor Missionário 

Ivan Salvino da Cruz, responsável pela atuação missionária em 27 vilas e povoados do sertão e em 

especial o Distrito de Marrocos aqui no município de Juazeiro do Norte/CE e Missão Velha/CE.  

Considerando que não havia acesso ao evangelho nas vilas sertanejas do município de 

Juazeiro do Norte e que havia grande hostilidade dos nativos das vilas contra a Igreja, veio, como 

inspiração divina, a idéia de alugar, comprar ou construir casas a fim de servirem de moradia aos 

missionários para viverem como membros da comunidade local, desenvolvendo 

RELACIONAMENTOS com seus vizinhos, podendo, então, pregar o evangelho de Jesus através de 

seus testemunhos pessoais e, quando oportuno, através de outros métodos evangelísticos. Um dos 

aspectos da cultura local das vilas do Distrito de Marrocos município de Juazeiro do Norte e Missão 

Velha é a variedade de cores das casas dos sertanejos. Eles pintam suas residências, geralmente 



simples e pequenas, periodicamente, a cada “renovação”. Renovação é uma celebração local de 

adoração ao santo de devoção da casa, em que a família convida toda a vizinhança para testemunhar 

a “renovação” de seus votos de fé (algumas vezes renovam também os votos de casamento) com 

uma festa. Na festa, são servidas várias comidas típicas e, em seguida, é realizada uma celebração 

religiosa em agradecimento e veneração ao santo de devoção da casa (cada família tem seu próprio 

santo de devoção), renovando assim sua fé e trazendo à memória a identidade da família diante da 

comunidade.  

A cada ano, na mesma data, repete-se o mesmo ritual. Contextualizando-se à realidade 

cultural, O projeto Casa também tem sua IDENTIDADE.  Cada Casa, em cada vila, tem sua cor, e 

nossas casas têm um SANTO em comum: JESUS CRISTO. Entretanto, nossas Casas são as únicas 

que têm JESUS CRISTO como SANTO DE DEVOÇÃO da família e que fazem renovação todos os 

dias para ELE.  

As Casas funcionam como BASE MISSIONÁRIA, onde têm suas rotinas adaptadas à 

realidade da vila em que se encontram.  

 

NOSSOS DESAFIOS! 

É um desafio conseguir missionários para atuarem no Projeto Casa, por isso existem algumas 

formas de trazê-los até o Sertão:  

 Programa de Recrutamento Missionário;  

 Parcerias com instituições missionárias;  

 É missionários locais que são gerados, seja casais ou jovens solteiros, até mesmo 

adolescentes. 

As Casas são mantidas financeiramente pela igreja local e por meio de parcerias voluntárias. 

Muitas vezes é instável os valores mais Deus tem surpreendido com seu infinito amor e bondade. 

Todos os missionários envolvidos são voluntários. 

As casas trabalham em com de algumas metas, é objetivos específicos nos locais onde se instala 

e nossa sequencia e a seguinte:  

1º Relacionamento; 

2º Evangelismo; 

3º Discipulado; 

4° Um curso de profissão de Fé e integração no corpo de Cristo; 

À medida que os missionários se relacionam com os moradores das vilas, as Casas 

transformam-se em: hospitais para os doentes, em “parquinhos” para as crianças e em abrigo para 

os feridos; Para os jovens, tornam-se lugar de bons encontros, aprendizado e moldação de caráter; 

Para os idosos, um ambiente para serem ouvidos e tomarem um bom café; É um lugar para cultos, 

para escolas e para se aprender a viver.  

 

Alguns acreditam que o Projeto Casa é um lugar para aprender; outros acreditam que é um 

lugar para ensinar; e muitos acreditam que é o lugar onde realmente pode-se chamar de CASA! 

 

Atualmente, somos 6 CASAS, que alcançam 17 vilas e povoados.  

Tudo começou com a CASA BRANCA (2015) – Sítio Gavião; Depois nasceu a CASA 

VERDE (2016) – Vila Sabiá; Em seguida a CASA AZUL (2016) – Vila Arraial (Missão Velha); 

CASA AMARELA (2016) – Vila Santo Antônio; CASA LARANJA (2016) – Vila Marrocos; em 

2017, nasceu a CASA ROSA – Vila Catolé; CASA BLACK JOVEM – Vila do Gavião. 



Porem queremos alçar novos vôos olha esta estatística destes povos que fica a 30km da 

nossa SEDE, temos a serra da mãozinha que está situada em dois municípios. 

 

MUNICÍPIO DA CIDADE DE MISSÃO VELHA: 

1. Limãozinho: Familia12, Idoso 01, Adultos 23, Adolescentes 09, Crianças 03;   

2. Açude Velho: Família 24, Idoso 05, Adultos 64, Adolescentes 13, Crianças 13;  

3. Macaúbas: Familia12, Idoso 01, Adultos 23, Adolescentes 09, Crianças 03; 

4. Lagoa: Família, I 47, doso 12, Adultos 99, Adolescentes 8, Crianças 22;  

5. Cruzeiro: Familia13, Idoso 03, Adultos 26, Adolescentes 05, Crianças 07;      

6. Encruzilhada: Familia09, Idoso 0, Adultos 12, Adolescentes 10, Crianças 0; 

7. Belém II: Familia29, Idoso 05, Adultos 73, Adolescentes 09, Crianças 10; 

MUNICÍPIO DA CIDADE DE ABAIARA:  

8. Belém I: Familia26, Idoso 0, Adultos 53, Adolescentes 08, Crianças 08; 

9. Tatajuba: Familia12, Idoso 01, Adultos 23, Adolescentes 09, Crianças 03; 

10. Cana fistula: Familia12, Idoso 01, Adultos 23, Adolescentes 09, Crianças 03;  

 

 
 

 



 

 

 

Encontramos outros povos, que ficam a 65km da nossa SEDE, estes povos moram em cima 

da chapada do Araripe, e estas vilas são ligadas para alguns municípios:  

MUNICÍPIO DA CIDADE DE BARBALHA:  

1. Baixa do Maracujá: Família 26, Idoso 15, Adultos 59, Adolescentes 14, Crianças 20; 

2. Banco de Areia: Família 47,  Idoso 5, Adultos 94, Adolescentes 47, Crianças 38; 

MUNICÍPIO DA CIDADE DE PORTEIRAS: 

3. Mingu: Familia12, Idoso 01, Adultos 23, Adolescentes 09, Crianças 03; 

4. Vassourinha: Família 45, Idoso 6, Adultos 98, Adolescentes 63, Crianças 67; 

5. Malhada Redonda: Família 18, Idoso 04, Adultos 30, Adolescentes 17, Crianças 23; 

6. Malhada Grande: Família 14, Idoso 02, Adultos 45, Adolescentes 14, Crianças 20; 

7. Serra da Mata: Familia,45 Idoso 07, Adultos 48, Adolescentes 19, Crianças 27; 

8. Serra da Prata Família 27, Idoso 08, Adultos 39, Adolescentes 14, Crianças 12; 

 

 

  



 

  

  

Caminhamos no intuito de plantar mais Casas, formar mais equipes e lançar sementes sobre 

a terra. A nossa “África brasileira” clama por semeadores. Continuamos declarando que os 

sertanejos têm um PAI, e tem uma CASA, que é o coração dEle!  

 

 

 



AINDA DA TEMPO 
 

...um chão seco, com rachaduras fundas, os rios secos, suas nascentes entupidas, vegetação em processo de 

desertificação, a nossa fauna e a nossa flora agonizando. 

E agora! 

Como ficará o meu torrão?  

O que fazer? 

Não escuto mais o som do sabiá,  

O canto do Xóró,  

Cadê o som da Gian na cacimba  

O grito do caçote na enxurrada,  

Cadê o calango correndo por cima das folhas secas?  

Não escuto mais!  

Ao anoitecer o grito da raposa choca,  

Cadê corujão no oitão da casa?  

Ispia mermo não vejo mais os minino brincando de toca 

Tambem não vejo e as meninas brincando de cai no poço! 

É eu me lembro batendo a taba do queixo nas noites frias; saindo pra fora e todo  arrepiado, e pai dizendo 

este mínino parece eu ta com medo, e eu todo me tremendo dizia assim to nada “ eu sou e macho”  

E que saudades! 

E nossas noite de lua clara, isso é o meu Sertão,  

Ou que coisa boa e saber que este lugar e o nosso cantinho da gente morar.  

Nascemos e crescemos nestas capoeiras em cima deste torrão. 

A nossa rotina começava bem cedinho, 

No cantar galo,  

No rinchar do Jegue,  

No raiar do sol esquentando o quengo da gente, a vida do nosso sertanejo era assim. 

Deus surpreende á gente ao alcançar estes matutos, transformando semeadores de feijão, milho e amidubim 

em semeadores da boa semente do evangelho.  

Agora eles levam um evangelho, que cura dor na boca no estombo,  

Cabrunco roxo,  

Dor na pá,  

Jesus também é remédio quando arranca o chamboco do dedão do pé,  

E o nome de Jesus é poderoso para repreender a dor no osso do mucumbu. 

Afastar o difunço 

E curar o menino da espinhela caida 

Hoje temos um compromisso com esta gente, de levar a boa semente. 

Ainda dá tempo, nem que seja bem pouquinho, mais ainda tem tempo.  

Então nós colocamos a disposição, para que vc venha andar mais nóis, e não só visitar os míninos lá da casa 

verde na Vila Sabia, e também aquela famia lá no Marrocos, os Galdinos os Pessoa na casa Black no Gavião, 

os Dantas e os Lira na Casa Azul no Arraial do Meio, os Rodrigues da Casa Amarela na Vila Santo Antônio, 

e os Silva na Vila Carité, os lobos da Cachoeirinha. Ei vem mais nós pra serra da mãozinha lá tem nove 

povoados não alcançados falta água, falta educação, falta ALGUEM QUE LEVE JESUS, Ei venha se doar 

por este povo conhecer as suas histórias,suas manias seus cacoetes, suas credencies como o diabo tem os 

escravizados estes povos, se doe, doe seu tempo  (Traga a Mala), compre a sua passagem pra vir, ou se 

quiser pode segurar a corda daí!  

 

 

 



Aqui no Sertão Jesus chamou pra ele, uns cabra macho e umas muié valente.  

E juntos vamos consolidar o distrito de Marrocos com seus 27 sítios e vilas, e mais possuiremos e 

plantaremos mais cinco casas sendo duas delas na SERRA DA MAOZINHA e as outras três na 

chapada do ARARIPE. Existem povos ainda não alcançados matutos, sertanejos, fazendeiros, 

proletários e quilombolas. ESTES POVOS ESTAO BEM AQUI  estão no sertão no entorno das 

cidades de Juazeiro do Norte, Missão Velha, Porteiras e Jardim Ce. 

 

Processo para manter uma casa em funcionamento 

1º recrutar pessoas se for solteiros tem que ser no mínimo 3 

2º passa em media 2 meses sendo instruindo para o planejamento da plantação da casa 

3º escolhe uma vila central pra funcionar como base 

4° aluga a casa 

5º manter a logística da casa com água, energia, aluguel e alimentação para equipe 

6º a logística das oficinas 

7° os deslocamento da equipe 

8º manter uma ajuda de custo para o missionário se manter. 

 

Estas despesas variam mais e mais ou menos assim 

Aluguel media de 200,00 a 250,00 

Energia media de 50,00 a 70,00 

Água na serra da mãozinha e um carro pipa 220,00 

Água na chapada do Araripe na serra da mata e 150,00 e no outro lugar e 190,00 

Sexta básica dependendo o tamanho da equipe, jovens ou casal varia e  fica em torno de 700,00 

E a logística das oficinas fica em torno de 200,00 

Um casal missionário com uma família deve receber 1 salário mínimo 

Um missionário solteiro deve ter um valor estipulado a combinar  

 

 

 

 

 

 

Contato: (88) 996146730 ou  (88) 988171096 

Instagram:  sertao_vivo 

Ag: 0684 - 003 - 3972-6 

Associação Manaim Sertão  
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